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Explore
e viva o Ave 

Live and uncover the Ave

2 Após a reconquista militar cristã do norte de 
Portugal aos Mouros tornava-se essencial manter 
os territórios retomados. A reocupação fez-se en-
tão recorrendo ao apoio das ordens religiosas da 
Igreja Católica Romana. Estas trazem consigo um 
estilo arquitetónico comum que invade o território 
que atualmente é o norte de Portugal a partir do 
século XI: o Românico.

Presente em pontes e castelos, vai sobretudo es-
tar presente em milhares de pequenos mosteiros. 
A sua arquitetura é densa, com uma solidez que 
cria também a ideia de segurança, necessária nes-
se período conturbado.

A ideia de um românico sóbrio contrasta com a rica 
escultura, presente nos cachorros, nos capitéis 
historiados, em tímpanos, portais e arquivoltas 
decorados até à exaustão.

No território dos oito municípios da Comunidade 
Intermunicipal do Ave vão ser construídos nesse 
período muitos monumentos, religiosos, milita-
res ou viários, a maior parte dos quais virão a ser 
destruídos, chegando ao século XXI, ainda assim, 
um conjunto monumental digno de ser visitado. 
Salvou-se o bastante para que se pudesse fascinar 
a conhecer o nosso território. Venha visitá-lo!

Once established the military reconquering of the 
North of Portugal to the Arabs it becomes vital to 
maintain the conquered lands. The new occupa-
tion was trusted essentially to the Roman Catholic 
Church religious orders. These brought with them a 
common architectural style that invades the north of 
Portugal after the XI century: the Romanesque

Present in bridges and castles it will mainly be 
present in thousands on small monasteries. Its ar-
chitecture is dense, solid, to create also a security 
feeling that will be necessary in those troubled days.

The idea of sobriety that comes to our mind when 
we think of Romanesque, is in clear contrast with the 
rich sculpture present everywhere in Romanesque 
churches.

Within the eight countys that form the territory of 
the Intermunicipal Community of Ave many monu-
ments will be built to last, and will be lost. Some 
however survived reaching the XXIst century, just 
the enough to allow you to be fascinated with this 
territory. Come and visit!.
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5The old occupation of Cabeceiras County leaves 
no doubts about the potential existence of re-
mains from the Romanesque period. The Basto’s 
Refuge, small monastery probably previous to the 
Arab occupation, has certainly given origin to a 
Romanesque Benedictine monastery. No visible re-
mains of this monastery, however, are left after the 
construction of the magnificent baroque temple of 
S. Miguel de Refojos de Basto.

Close by, the sanctuary of Santa Senhorinha for sure 
hides some remains of a Romanesque Monastery, 
known to have been built during the early XII cen-
tury, but those remains are not visible at a first sight. 
The county territory was so occupied in the begin-
ning of the nationality, when monasteries where 
built in the Romanesque style. Factual evidence of 
this architecture are rare and in need of a more pro-
found study. 

Medieval and offering fewer doubts, are some of the 
county bridges. These, like the one over the small 
river Cavez, have round arches and are part of the 
medieval road coming through the River Tâmega 
valley, crossed by a more recent and huge XIV cen-
tury gothic bridge.

All these monuments are by themselves a good 
reason to visit Cabeceiras de Basto.

A ocupação antiga do concelho de Cabeceiras 
não deixa dúvidas quanto à potencial existência 
de vestígios do período românico. 

O Refúgio de Basto, pequeno mosteiro provavel-
mente anterior à ocupação árabe, deu certamente 
origem a um mosteiro românico. Deste Mosteiro 
Românico não restam porém vestígios visíveis 
por causa da construção do magnífico Mosteiro 
Barroco de S. Miguel de Refojos.

Nas imediações, também o atual santuário de 
Santa Senhorinha de Basto esconderá, nos ali-
cerces e na envolvente, os vestígios do mostei-
ro românico que ali se ergueu. O território de 
Cabeceiras era pois ocupado no início da naciona-
lidade, quando os pequenos mosteiros se cons-
truíam à maneira românica. Os vestígios concre-
tos do românico são porém raros e discutíveis. 

Medievais e oferecendo menos dúvidas são al-
gumas pontes do concelho, com arcos de volta 
perfeita e inseridas na estrada que vem de Trás os 
Montes, com destaque para a que passa sobre o 
pequeno rio Cavez, construída a poucos metros 
da grande ponte gótica sobre o Tâmega.

Todos estes monumentos são todavia por si só 
um bom motivo de visita a Cabeceiras de Basto.

Cabeceiras de Basto Cabeceiras de Basto

Terra de sabores antigos 
CABECEIRAS DE BASTO

Land of ancient flavours

Réplica do Cálice D. Gueda - Sec. XII, Casa do Tempo
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7Being Fafe parishes of very old origin it is only 
natural that its heritage should have witnessed 
the first Portuguese world, the world of the 
Romanesque monasteries.

The most important Romanesque church in Fafe 
is S. Romão de Arões. The dedication to S.Romão 
was celebrated in November, what makes us think 
that it is S. Romão patron of the pilgrims to Saint 
James of Compostela and revered by the same 
Augustinian priests that built the monastery of 
S.Gens also in Fafe. 

In Fafe’s county there were more Romanesque mon-
asteries. That is proved by the Romanesque south 
portal of S.Gens’ church which was a monastery 
of the Augustinian order. Also the parish churches 
of Fareja and Serafão present Romanesque and 
gothic elements in the building and even the town 
parish church of Santa Eulália, referred in a XIII 
century document as “ Santa Ovaya antiqua”, still 
shows, a north portal that seems to have a connec-
tion with the Romanesque world.

Discovering this heritage allows visitors to go 
deep into this county’s great natural and cultural 
heritage.

Sendo uma parte importante das paróquias de 
Fafe muito antigas é natural que tenha conse-
guido manter um património que testemunha 
o primeiro mundo português, o dos mosteiros 
românicos, a par de renovações que fez ao lon-
go dos séculos.

A mais importante Igreja Românica de Fafe é a 
de S. Romão de Arões. A dedicação a S. Romão 
era celebrada em Novembro, o que nos faz pen-
sar que se trata de S. Romão patrono dos pere-
grinos de Santiago de Compostela e venerado 
pelos mesmos agostinhos que vão construir o 
Mosteiro de S. Gens.

Em Fafe há mais vestígios do período români-
co. Isso mesmo é atestado pelo portal sul da 
Igreja de S. Gens, que foi mosteiro dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho, pelas Igrejas 
paroquiais de Fareja e de Serafão que também 
apresentam elementos românicos e a pela pró-
pria Igreja Paroquial de Santa Eulália, referida no 
século XIII como “Santa Ovaya antiqua” que os-
tenta ainda um portal norte que parece remeter 
para esse mundo.

A descoberta deste património corresponde a 
um mergulho num concelho de grande riqueza 
paisagística e patrimonial.

Fafe Fafe

Igreja de São Romão de Arões
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9The fact of being the oldest capital of Portugal  
and recognized by UNESCO as World Heritage, 
raised in Guimarães a solid sense of community 
and pride of her past. An important group of mon-
asteries were built here, following the Christian 
reconquest, and therefore most of them with a 
Romanesque style.

Local awareness of the symbolic importance of 
these buildings saved and even cherished the 
Romanesque structures. 

We have Romanesque in Guimarães in the Colegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira the oldest monastery 
in town. In Monte Latito, the “Holy Hill” as it is known 
to the Portuguese, the Guimarães Castle also has 
Romanesque foundations and the hill visitors can 
see also the small XIII century Romanesque church 
known as S. Miguel do Castelo.

Many other churches date from the Romanesque 
age in Guimarães’ County, some complete, as 
Santa Cristina de Serzedelo, or S. Torcato the 
old, other maintaining only some Romanesque 
details as S. Salvador do Souto monastery. The 
monastery of Santa Marinha da Costa and the 
church of S. Martinho de Candoso are clear ex-
amples of partial conservation. With extraordi-
nary and surprising art Romanesque Monuments 
are a good reason to discover the territory around 
Guimarães. 

O facto de ser a mais antiga capital de Portugal 
fez de Guimarães uma comunidade orgulhosa do 
seu passado. Aqui se fixou uma importante quan-
tidade de mosteiros em período muito antigo, 
nalguns casos logo a partir da reconquista e, por 
consequência, construídos ao estilo românico.

A consciência da importância simbólica destas 
construções fez com que, em bastantes casos a 
estrutura românica fosse conservada e acarinhada.

O românico em Guimarães está presente desde 
logo na Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira.

No Monte Latito a colina sagrada onde se ergue 
o Castelo que também apresenta fundações ro-
mânicas, ergue-se a igreja São Miguel do Castelo, 
românica mas mais tardia, datando do século XIII. 
Muitas outras igrejas datam do período românico 
em Guimarães, algumas completas como a igre-
ja de Santa Cristina de Serzedelo ou da igreja de 
São Torcato Antiga, outras apenas com alguns 
elementos como é o caso da igreja São Salvador 
de Souto, do mosteiro de Santa Marinha da Costa 
ou igreja de São Martinho de Candoso. 

Os monumentos românicos são pois um bom 
motivo para descobrir, entre pontes e calçadas, 
também medievais, o território que envolve a 
cidade de Guimarães que é Património Cultural 
da Humanidade.

Guimarães Guimarães

Igreja Santa Cristina de Serzedelo
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11Mondim de Basto is a county divided between the 
high mountain and the river Tâmega terraces. In 
this rich and fertile lowland, wealth was enough 
to support large churches, landlord domains and 
monasteries.

The county was an important passage, point as 
we can see from several medieval bridges built, 
one of them, the Ermelo bridge over river Olo, of 
Romanesque structure.

With time, almost all Romanesque elements in 
the county disappeared. 

At Atei’s church, is possible to see material re-
mains of the local religious Romanesque, since the 
church portals present Romanesque decoration.
 
In the very original north and south portals of 
this church, humans images and serpents, are 
traditionally linked with a treason episode perpe-
trated close by to seven counts that were blinded 
at the order of the Castilian king. In the Town of 
Mondim de Basto, the Capela do Senhor may 
have Romanesque origins. 

Rare as they are these elements deserve a visit, 
for themselves and for the beautifull landscape 
around.

Mondim de Basto é uma terra formada por ter-
ritórios de alta montanha e por terraços fluviais 
do Tâmega e de vários dos seus afluentes, a 
cota mais baixa. 

É nestes terraços que se desenvolve um con-
junto de ricas comunidades, capazes de susten-
tar ricas igrejas, casas senhoriais e mosteiros.

Os vestígios do período românico, militares ou 
religiosos, apesar de terem existido foram qua-
se todos progressivamente desaparecendo. 

Por aqui passavam vias relevantes como o ates-
tam as pontes medievais do Olo e do Cabril 
construídas com um arco de volta perfeita atri-
buível ao estilo viário românico. 

Em Atei é possível ver vestígios materiais ine-
quívocos do românico religioso, quer no portal 
principal, quer nos portais norte e sul, onde 
aparecem figuras humanas, que a tradição liga 
à lenda dos sete condes que foram cegos à 
traição, no período anterior à nacionalidade. A 
Capela do Senhor na Vila de Mondim poderá ter 
tido origem Românica.

São pois raros os vestígios, mas a sua originali-
dade e a extrema beleza das envolventes, justi-
ficam bem a visita.

Mondim de Basto Mondim de Basto

Ponte de Ermelo - Rio Olo
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13Dating back to times previous to Portugal’s exist-
ence as a nation, Póvoa de Lanhoso boasts sever-
al Romanesque monuments, of which the castle 
(Castelo de Lanhoso) is actually an excellent ex-
ample presenting parts of its structure which date 
back to Romanesque times.

The Fontarcada Monastery which once belonged 
to the Benedictine order, is another notable ex-
ample. It bears a noticeable rosette on the façade, 
described in a document as a “delicate flower of 
lightening stone”, and the portal bares a repre-
sentation of the “Agnus Dei” with a cross.

In the parish of Verim, in the deep countryside, 
stands the Romanesque fortified Church of Santa 
Maria, which from bygone times would incenti-
vate people to look for “a remedy for the distress 
of the soul” within its’ secular walls .

The late Romanesque bridge of Mem Gutierres, 
classified as a National Monument, can be found 
spreading over the river Ave in the parish of 
Esperança. A few legends are associated to this 
bridge amongst which one which giving it the 
power to cure unfertile women.

All these monuments make up good reasons 
to visit the whole region of Ave and Póvoa de 
Lanhoso in particular.

De origem mais antiga que a da nacionalidade, 
Póvoa de Lanhoso exibe um conjunto signifi-
cativo de monumentos românicos. O próprio 
Castelo de Lanhoso apresenta nos seus alicer-
ces vestígios deste estilo arquitetónico.
 
A igreja Românica de Fontarcada, que outrora 
pertenceu à ordem beneditina, constitui um ad-
mirável exemplar da arquitetura românica onde 
se destaca a rosácea na fachada, descrita como 
uma delicada flor de pedraria iluminante e o 
pórtico que ostenta no tímpano a representação 
do Agnus Dei com a cruz.

Na freguesia de Verim, em pleno meio rural, foi 
erigida a Igreja Românica de Santa Maria, com 
características de fortaleza que, desde tem-
pos idos, motiva as gentes a procurar o “remé-
dio para os males da alma”, nas suas paredes 
seculares.
 
Sobre o rio Ave, na freguesia de Esperança, 
encontra-se a Ponte Mem Gutierres, do româ-
nico final, classificada como monumento nacio-
nal. A ela lhe estão associadas algumas lendas, 
nomeadamente a do seu poder em fertilizar o 
ventre das mulheres. 

Todos estes monumentos são bons motivos para 
visitar o Ave e a Póvoa de Lanhoso em particular.

Póvoa de Lanhoso Póvoa de Lanhoso

Terra do Ouro e da Filigrana
PÓVOA DE LANHOSO

Land of Gold and Filigree

Igreja de Verim, Póvoa de Lanhoso



14

Património Românico
Romanesque Heritage

15In Vieira do Minho, we can find some of the rarest 
and most beautiful Romanesque elements of the 
region. We can begin with the Castle of Cantelães 
less than one kilometre away from the town lim-
its, is shows remains of a Romanesque wall that 
partially survived to successive thefts allowing the 
reconstitution of its line. Romanesque Bridges are 
identifiable in several places, from Agra, over the 
still small river Ave to Rês in Ruivães parish. 

Religious Romanesque is testified in the Church 
of S. João de Cova, inserted in the Braga building 
tradition and decorated with beautiful symbolic el-
ements. But the regional religious Romanesque, a 
memory as always of very old and small monas-
teries is present in many other places.

In Santo Estevão de Cantelães it is possible to 
see some elements in the church architecture. In 
São João de Mosteiro, there are numerous marks 
in the building stones dating from this period, in 
Santiago de Guilhofrei church as in the chapel of 
Senhora da Guia in Louredo several structural  el-
ements  date from the Romanesque period.

Discovering these jewels in an astonishing land-
scape is a challenge that cannot be refused.

Em Vieira do Minho, encontram-se alguns dos 
mais raros e belos elementos românicos da 
região. Desde logo o castelo de Cantelães, a 
menos de um quilómetro em linha reta da Vila 
de Vieira do Minho, exibe uma muralha româ-
nica que sobreviveu parcialmente aos saques 
sucessivos, permitindo a reconstituição do seu 
traçado. O românico viário é visível em várias 
pontes no concelho, desde logo a de Agra ou a 
de Rês em Ruivães. 

O românico religioso é plenamente testemu-
nhado na Igreja São João de Cova, inserida na 
tradição do românico de Braga e com belos 
elementos da simbólica da época. Mas o româ-
nico religioso, testemunho como quase sem-
pre de antiquíssimos pequenos mosteiros, está 
presente em muitos mais lados. 

Em Sto. Estevão de Cantelães é possível ob-
servar alguns elementos de arquitetura, em S. 
João de Mosteiro, são inúmeras as siglas que 
testemunham este período, em Santiago de 
Guilhofrei, como na Capela da Senhora da Guia 
em Louredo, são vários os elementos estrutu-
rais que nos remetem para o período.

Descobrir estas jóias numa paisagem deslum-
brante é um desafio irrecusável.

Vieira do Minho Vieira do Minho

Terra de Sonhos
VIEIRA DO MINHO

A dream land

Igreja São João de Cova
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17Vila Nova de Famalicão heritage reveals, it self, 
amongst, other elements by its fine and rare 
Romanesque Monuments. 

We can refer the first Romanesque monument 
of the county immediatly at its old southern en-
trance as we cross river Ave over the impressive 
bridge of Lagoncinha, now National Monument. 
We’ll be able to find other important Romanesque 
monuments in the church of the Monastery of 
Landim and a conserved Romanesque Church 
in Santa Eulália de Arnoso. 

Looking over to the city of Famalicão is an-
other temple with Romanesque remains. It is 
the church of Santiago de Antas, built during 
the XIII century, already incorporating some 
gothic elements, but with an interior where the 
Romanesque style was respected. 

Not only beautiful, these churches are a good 
reason to get out of the main road and discover 
the Ave region in Famalicão.

A riqueza patrimonial de Vila Nova de Famalicão 
revela-se, entre variadíssimos fatores, através 
dos raros e belos exemplares da arte românica.

O românico em Vila Nova de Famalicão é re-
ferenciável, desde logo, pela imponente ponte 
sobre o rio Ave que dá acesso ao concelho para 
quem acede por sul – a Ponte da Lagoncinha. 
Localizada na freguesia de Lousado, esta ponte 
que em 1943 foi classificada como Monumento 
Nacional, é o antigo elo de ligação entre o mu-
nicípio famalicense e os concelhos vizinhos de 
Santo Tirso e Trofa.

Espalhados por recantos encantadores do 
concelho vamos também encontrar importan-
tes vestígios românicos na Igreja do Mosteiro 
de Landim e na Igreja do Mosteiro de Santa 
Eulália de Arnoso. 

Sobranceira ao núcleo urbano de Famalicão 
ergue-se a Igreja de Santiago de Antas, cons-
truída no século XIII, dona de uma estrutura 
românica perfeitamente percetível do seu in-
terior e de onde se evidenciam os quadros e 
talha da capela-mor.  

Vila Nova de Famalicão Vila Nova de Famalicão

O Futuro é Aqui!
VILA NOVA DE FAMALICÃO

The Future is here!

Igreja Santa Eulália de Arnoso
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19Being as it is a county with a dense population, 
some of the most interesting Romanesque monu-
ments naturally disappeared. However some im-
portant and original elements are still present.

It is necessary to mention the Chapel of Nossa 
Senhora de Atocha, who was revered during the 
holy war against the Arab invasion. The chapel 
was built in a difficult access place, with sim-
ple architecture like a tower of a castle, but with 
decorated merlons, some of which in a clear 
Romanesque symbolic. This solution might 
have resulted from the use of stones already 
decorated from a previous chapel to place new 
merlons during renewal works.

At the hill base stands the parish church of Santo 
Adrião, which was an ancient monastery, gothic 
in the structure, but presenting a cross in front of 
the building with an ancient column and capital 
probably Romanesque. 

An outstanding Romanesque structure is the old 
bridge, even though still presenting proves of its 
roman construction, marks the consistence of 
Vizela’s importance during the Middle Ages, and 
approaches the visitor to one of the most beauti-
ful  and pleasant thermal parks in the country.

Concelho muito densamente povoado, seria 
de esperar que Vizela pudesse não apresentar 
elementos do período românico. Há no entanto 
ainda elementos relevantes.

É forçoso referir a Capela de Nossa Senhora de 
Atocha, que foi invocação na guerra santa da re-
conquista. A capela, construída em lugar de di-
fícil acesso apresenta uma arquitetura simples, 
acastelada, encimada pois por merlões, mas 
neste caso historiados, sendo que em alguns é 
indiscutível a simbólica românica, podendo re-
sultar da recuperação de elementos românicos 
retirados durante alguma obra de remodelação.

Na base do monte, a Igreja de Santo Adrião 
corresponde a um antigo mosteiro e ostenta 
na frente do edifício um curioso cruzeiro com-
posto, onde a meia altura marca presença um 
antigo capitel provavelmente românico, que 
por si só vale uma visita.

Notável monumento românico, mas ostentan-
do ainda provas da sua anterior origem roma-
na, é a Ponte Velha de Vizela, que prova a con-
sistente importância daquele lugar durante a 
Idade Média, mas também aproxima o visitante 
de um dos mais belos e prazenteiros parques 
termais oitocentistas do país.

Vizela Vizela

Rainha das Termas de Portugal
VIZELA

SPA Queen of Portugal

Ponte Velha de Vizela
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POSTO DE TURISMO 
DE VIla NOVa DE FaMalIcãO
Praça D. Maria II
4760 – 111 Vila Nova de Famalicão
Tel. +351 252 312 564
famalicaoturismo@vilanovadefamalicao.org
www.vilanovadefamalicao.org

POSTO DE TURISMO  
DE VIzEla
Rua Dr. Alfredo Pinto nº42
4815 – 397 Vizela
Tel. +351 253 489 644
turismo@cm-vizela.pt
www.cm-vizela.pt

caSa DO TEMPO
(Posto de Informação)
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, nº 13
4860-355 Cabeceiras de Basto
Tel. +253 768 278
pturismo@cabeceirasdebasto.pt
www.cabeceirasdebasto.pt

POSTO DE TURISMO DE FaFE
Praça 25 de Abril
4820-142 Fafe
Tel. +351 927940549
Tel. +351 253493311 
naturfafe@naturfafe.pt
turismofafe@gmail.com
www.naturfafe.pt

POSTO DE TURISMO 
DE GUIMaRãES
Praça de S. Tiago
4810 - 300 Guimarães
Tel: +351 253 421 221
info@guimaraesturismo.com
www.guimaraesturismo.com

POSTO DE TURISMO 
DE MONDIM DE BaSTO
Praça do Município
4880 – 236 Mondim de Basto
Tel. +351 255 389 370
turismo@cm-mondimdebasto.pt
www.cm-mondimdebasto.pt

POSTO DE TURISMO 
Da PóVOa DE laNhOSO
Largo Barbosa e Castro
4830 - 517 Póvoa de Lanhoso
Tel. +351 253 639 708
turismo@mun-lanhoso.pt
www.mun-planhoso.pt

POSTO DE TURISMO 
DE VIEIRa DO MINhO
Praça do Bombeiro Voluntário
Apartado 42
4850 – 010 Vieira do Minho
Tel. +351 253 649 240
postodeturismo@cm-vminho.pt
www.vieiraminhoturismo.com

Informações Turísticas
Tourism Information

Informações Turísticas
Tourism Information




